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Introdução:
 Estudo da acústica em um templo religioso, identificando reverberação
excessiva (TR de 1,41 s) que prejudica a inteligibilidade da fala,
causada por materiais inadequados como PVC e concreto.

Objetivo Geral
Avaliar o conforto acústico em um templo religioso na cidade de
Jaboatão dos Guararapes/PE. 
Objetivos Específicos:
Identificar qual a opinião dos usuários em relação ao desempenho
acústico do espaço;
Identificar variáveis que influenciam no conforto acústico;
Identificar legislações aplicáveis no tratamento acústico de templos
religiosos.

Metodologia:
 Foram feitas medições acústicas, cálculos com a fórmula de Sabine e
análise conforme normas NBR 10151 e NBR 10152.

Resultados:
 O TR encontrado (1,41 s) excede o ideal (1,2 s), com materiais
refletivos como principal causa.
Propostas de Intervenção:
 Substituição de PVC por lã de vidro, piso cerâmico por carpete e uso
de painéis acústicos nas paredes para ajustar o TR para 1,2 s.

Conclusão:
 As mudanças propostas melhorariam a experiência acústica no templo,
destacando a importância de projetos adequados para espaços
religiosos.
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Fomento
A pesquisa teve concessão de bolsa do Instituto Anima. Fig. 06 – TR Ótimo alcançado através do
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Fig. 04 e 05 – Planta baixa Terréo com os
detalhamentos das mudanças propostas.

Fig. 01, 02 e 03 – Perspectiva palco do
Templo.


